
Cerca de 100 mil árvores da espécie africana 
florescem nesta época. A beleza encanta os 

moradores, que registram o espetáculo 
primaveril em fotos

Fo
to

s:
 A

ce
rv

o 
pe

ss
oa

l

Milena, Micelli e Rafaela eternizam o momento pelas lentes de Leo Caldas

Maria Aparecida contempla o flamboyant da casa vizinha

 Acervo pessoal

Flamboyants 
colorem ruas de Brasília 
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O 
desabrochar das flores vibrantes do 
flamboyant, espécie nativa da ilha de 
Madagascar, no continente africano, 
não passa despercebido por quem an-

da pelas ruas de Brasília. São cerca de 100 mil 
árvores que representam a espécie no DF, se-
gundo dados da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap). A vegetação inicia sua 
alta temporada neste mês, logo após a florada 
dos ipês, e vai até dezembro. 

A beleza dos diferentes tipos de plantas que 
compõem a paisagem da cidade inspirou a 
dentista Denise Mazzoni Armando Santana, 54 
anos, a criar um perfil no Instagram dedicado 
a fotos da natureza @naturezapelosmeusolhos. 
Os registros dos flamboyants feitos pela minei-
ra, que vive no DF há 17 anos, ganharam des-
taque na rede social.

“Quando descobri o flamboyant, fiquei im-
pressionada. De longe já vemos aquelas copas 
vermelhas muito lindas e o que mais encanta 
são os detalhes das flores”, diz Denise, que fo-
tografa a paisagem no espaço entre os com-
promissos diários. A moradora ficou admirada 
após uma de suas imagens da árvore africana 
reunir cerca de 900 curtidas. “Fiquei surpresa, 
pois não sou fotógrafa profissional, tiro as fo-
tos com o coração”, completa.

A floração de um flamboyant é acompa-
nhada há 14 anos pela empregada domés-
tica Maria Aparecida de Sousa, 47. Residen-
te em Planaltina, a brasiliense contempla a 
árvore criada no terreno do vizinho. “O que 
mais me surpreende é o  formato, parece um 
guarda-chuva. Sinto paz interior por ter o pri-
vilégio de observar de perto essa maravilha 
que são os flamboyants”, ressalta.

Contraste

A engenheira agrônoma e doutora em eco-
logia Carmen Regina Mendes explica que os 
flamboyants são de grande porte, podendo 
variar de 10 a 15 metros de altura. Possuem 
copa aberta, com diâmetro que pode chegar 
a 10 metros. A árvore pode florescer na cor 
amarela, vermelha ou laranja e tem como fru-
to uma planta leguminosa, que se assemelha 
a uma vagem, mas não é própria para con-
sumo. Outra característica é a casca lenho-
sa e dura presente no fruto, além das semen-
tes que ficam soltas dentro dele quando seco.

O professor e doutor em paisagismo da 
Universidade de Brasília (UnB) Julio Pastore 
avalia que a espécie é importante para com-
por a paisagem de Brasília. “O flamboyant flo-
resce numa época em que temos poucas flores 
nas árvores. Então, destaca-se pela beleza nas 
quadras da capital e todo mundo se impres-
siona. É uma árvore ótima, tem muito poten-
cial para melhorar o ambiente urbano desde 
que usada em áreas extensivas, onde ele po-
de crescer”, destaca.

Foi o contraste das flores do flamboyant com 
o céu sem nuvens que fez o fotógrafo Leo Cal-
das, 47, morador de Águas Claras, parar na via 

L4 Sul para fazer algumas fotos com a família. 
O pedido para registrar o cenário exuberante 
partiu de sua sobrinha Rafaela, 12.

“Ficamos encantados e resolvemos parar 
para fazer as fotos naquela via onde só pas-
savam carros e foi um sucesso. O melhor de 
tudo é que foi espontâneo. No outro dia, vá-
rios fotógrafos foram lá fazer imagens tam-
bém”, relata Caldas.

A servidora pública Milena Braga, 48, espo-
sa de Leo, nunca viu nenhum flamboyant na 
região em que mora. No dia em que as fotos 
foram tiradas, estavam indo para a casa dos 
pais e passando pelo local resolveram parar, 
pois acharam as árvores lindas e alegres. Mi-
lena observa que as copas e raízes tornam a 
planta muito bonita e diz que gostaria de ver 
mais árvores como essas em áreas abertas, co-
mo os parques. 

Cuidados

Entre os cuidados necessários, Carmen Re-
gina ressalta que o flamboyant não deve ser 
plantado em calçadas e nem perto de vias es-
treitas. “O flamboyant tem raízes superficiais, 
que crescem na superfície e danificam a pavi-
mentação. Então, não é uma árvore para plan-
tar em calçada ou vias estreitas. Ela é para par-
ques, para áreas livres, por ter também uma co-
pa muito grande e aberta”, assinala.

Julio Pastore reforça a recomendação para 
que o local de plantio esteja a, pelo menos, 10 
metros de distância de edificações e de cal-
çadas. “É importante escolher um bom lugar 
onde a planta pode crescer e atingir o porte 
adulto, fazer um berço de plantio profundo 
para superar eventuais camadas compacta-
das no solo. Esse berço deve ter um metro 
de profundidade, se possível, ou pelo menos 
com 70 a 80cm”, afirma.

Clima

Julio Pastore enfatiza que a planta necessita 
de dias quentes para sobreviver, como no Bra-
sil. Além do clima, Julio complementa que o 
solo deve ser razoavelmente fértil e com certa 
disponibilidade de água, mas a planta não é tão 
exigente em relação ao recurso hídrico. Por isso, 
consegue se adaptar e se desenvolver no país.

Outra cautela é com a adubação e, ainda, 
aguar constantemente na primeira estação 
seca da planta. “É necessário fazer as regas da 
planta a cada 3,5 dias durante esse período”, 
informa Julio Pastore. Após essas precauções 
no momento do plantio, o flamboyant não ne-
cessita de maiores cuidados. O professor refor-
ça que a planta não é muito suscetível a pra-
gas e doenças. Porém, caso esteja próxima a 
construções, Julio alerta que é necessário fa-
zer eventuais podas na árvore.

Apesar de ser de grande porte, a madeira do 
flamboyant não é tão resistente e Carmen Regi-
na alerta sobre a quebra de galhos no período 
de chuva. “Ela é porosa. Então, principalmen-
te quando tem podas frequentes que a danifi-
cam, vai absorvendo a umidade no período de 
chuvas e quebra galhos”, salienta.
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